
Planalto já admite que o 
CongressoQ altere o Plano 

Dida Sa 	io 

i0 presidente Fernando Collor 
aceita que o pacote econômico en-
via o ao Congresso na forma de 
me idas provisórias seja alterado 
pel s políticos. "O Presidente não 
se ulga dono da verdade e acha 
que o plano tem que ser debatido 
pro undamente no Congresso", re-
vel u ontem o líder do governo na 
Cã ara, Humberto Souto (PFL 
MO), após audiência com Collor no 
Palácio do Planalto. A mesma dis-
posição de aceitar a contribuição 
dos parlamentares, distante da 
pos ura intransigente assumida no 
pri eiro plano, foi revelada logo 
em seguida ao líder do PFL, depu 
tad Ricardo Fiúza (PE), também 
rec bido no Planalto na manhã de 
ont m. 

"O Presidente está disposto a 
ajustar o plano tantas vezes quan-
tas forem necessárias", garantiu 
Fiúza após o almoço no gabinete 
presidencial, quando ouviu do pró-
prio Collor que "o Plano não é está-
tico". O líder disse ao Presidente 
que o pacote lhe pareceu uma mu-
dança de 180 graus nos rumos da 
economia, e ouviu que também ele, 
Col or, era contra o congelamento 
de reços, instrumento que preten-
dia usar por curto espaço de tempo, 
ma que se fez necessário para 
conibater , a inflação. Humberto 
Souto diz que o Presidente sabe 
que o momento é emergencial e 
que não tem a maioria dos votos 110 

Co g t resso. Mas apesar da abertu-
ra sugestões dos políticos, o líder 
,do overno salienta que o pacote 
econômico não poderá ser 
de aracterizado. 

`Ninguém analisou o plano pa-
ra >aber agora o que é inegociável' 

di se Humberto Souto, segundo 
que ainda é cedo para se ter uma 
an ' i ise mais definitiva do pacote. 
O 1 • er do PRN na Câmara, Arnal-
do arfa de Sá (SP), que também 
al oçou ontem com Collor, conta 
que o governo pretende levantar os 
pon os de estrangulamento do pa-
to no Congresso a partir das 
em ndas que os parlamentares 
apr sentarem. "O governo ainda•
não sabe a quem o plano agrediu, 
que se julga atingido por ele. Va-
mo primeiro levantar esses pro-
ble as para levá-los à equipe eco-
nô ica que aí nos dirá que pontos 
ad item contribuições dos parla-
me tares", explicou Souto. Na au-
diê cia, o Presidente revelou ao lí-
der sua disposição para discutir, 
por xemplo, a questão da unifica-
ção da data-base de reajuste dos 
tra • alhadores. "Imaginei que esta-
va tendendo às esquerdas", disse 
o esidente ao deputado. 

Demissões— 
O líder do PRN conta que pediu 

ao Presidente sua ajuda "no trânsi-
to p lítico", e que encontrou recep-
tivi ade. "10 presidente do Banco 
do rasil tem que baixar a bola 
nes a estória de demissões", disse 
Far a a Collor, sugerindo que Al-
be Policaro conversasse mais 
com os políticos. Segundo o deputa-
do, Presidente disse que falaria 
co Policaro. Outro acerto foi o de 
que s ministros repassem aos líde- 
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liesfera ciaiaregionaldi vi d ua  a  t  o al caiu a  

res uas agendas de visitas aos es-
tad s, para que estes possam infor-
ma suas bancadas com antecedên-
cia, facilitando os pedidos e enten 
d im n

- 

PreOdente, Faria de Sá entregou-
lhe t lista de presença do dia 2 de 
fev.■ eiro, que acusava a formação 
do ■ loco governista PFL-PRN na 
C ara, com 135 deputados. "Isto 
é m ito bom", disse Collor. O depu-
tad, revelou, então que o bloco po-
deri : indicar os relatores das medi-
das • rovisórias do pacote, pois tira-
ra • • PMDB a condição de partido 
mai , ritário. "As relatorias são nos-
sas or direito regimental", repe-
tiu juíza ao Presidente, lembran- , 
do t ue o PMDB indicara todos qs 
rela ores no ano passado, valendo-
se o direito conferido à maioria 
que ele perde para o bloco. 

e fato, o PMDB tinha o con-
trol ï total da situação, pois deixa-
va stourar todos os prazos regi-
me tais para que a comissão que 
ana isaria a medida se reunisse, o 
que automaticamente extingiiia o 
gru s i de sete deputados e sete se-
nad i res. Livre de submeter seu re-
lato io à comissão, o relator peeme-
debi ta tinha plenos poderes para 
deci • ir o que seria votado pelo ple-
nári . No Senado, o presidente 
Ma o Benevides (PMDB-CE) diz 
que erá adotado o critério de pro-
porcionalidade das bancadas na es-
colha dos membros da comissão, e 
revela que o bloco governista não 
será considerado porque ainda não 
foi formalizado junto à Mesa dire-
tora Além da representação pro-
porc onal ao tamanho dos partidos, 
o r- prio PFL propôs o rodízio nas 
rela orias, o qiW o Presidente con-
side a "democrático e ideal para o 
bom funcionamento do Congres-
so". a hipótese de perder -os rela-
tore , o PMDB na Câmara jogará 
no rtalecirnento das comissões, 
que podem derrotar o parecer do 
rela r antes mesmo da apreciação 
em lenário. 

Ofensiva 
A pr meira ofensiva do governo pa-
ra c nquistar os novos parlamenta-
res c meçou a ser articulada ontem 
nas reuniões do Presidente com os 
líderes governistas no Congresso, 
quando ficou acertado que o pró-
prio Collor trabalhará para que se-
ja dado um melhor tratamento aos 
deputados e senadores por seus mi-
nistr is e auxiliares. A pedido do lí-
der do PRN, Arnaldo Faria de Sá, 
Coll r concordou em ter uma can-
vers com o presidente do Banco do 
Bras'1, Alberto Policaro. 
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Apesar de não haver votação, a primeira sessão do Congresso durou mais de duas horas 


